U  O  PRÍNCIPE  REGENTE   Faço  saher 
aos  que  o  presente  Alvará   com  força  de  Lei 
virem  :   Que  sendo- Me  presente  em  Cot.sulta 
da  Real  Junta  do  Commerco  ,   Agricultu  a, 
Fabricas,    e  Navegação  deste  Estado,  e  Do- 
minios  Ultramarinos :  Q^  e  Havendo  Eu  Crea- 
do  este  Tribunal   com  o  designio   de   fazer 
prosperar  estes  objectos  de  sua   incumbência 
para  augmento  da  felicidade  publica,  era  de  absoluta  necessi- 
dade ,  que  elle  tivesse  rendimentos  próprios ,  e  bastantes ,  não 
só  para  o  pagamento  dos  Deputados,  e  Officiaes  empregados 
no  seu  expediente,  mas  também ,  e principalmente  para  a  des- 
pezas,  que  for  necessário,    e  conveniente  fazer-se;  ja  para  a 
Construcçao  de  huma  Praça  de  Commercio ,  onde  se  ajuntem 
os  Commerciantes  a  tratar  das  suas   transacções  ,    e  emf  rezas 
mercantis  j  já  para  o  estabelecimento  de  Au!as  de  Commer- 
cio ,    em  que  se  vao  doutrinar  aquelles  dos  Meus  Vassallos , 
que  quizerem  entrar  nesta  útil  Profissão  ,    instruídos  nos  Co- 
nhecimentos próprios  delia;  já  para  se  conferirem  prémios  aos 
que  mais  se  avantajarem  em  algum  género  de  industria  ,    in- 
troduzindo ,  ou  apresentando  alguma  nova  máquina ,  que  pou- 
pe braços  ,    ou  qualquer  outra  invenção  utii   nas  Ares  ,    na 
Agricultura ,  e  Navegação  ,  por  maneira  que  as  adiantem  ,  e 
promovão  ;    e  já  finalmente  para   a  compra  de  máquinas  ,    e 
despezas  de  transportes  de  sementes  ,    e  plantas  úteis ,    epara 
o  melhoramento  deCanaes,  e  Estradas,  que  facilitem  o  Com- 
mercio interno  ,    e  com  elle  a  Lavoura ,    e  a  População  :    & 
que  por  estes  mesmos  motivos  se  impozerao  em  Portugal  con- 
tribuições moderadas  para  ajunta  do  Commercio  depois  eri- 
gida em  Tribunal  Régio,  que  as  ficou  conservando:  Frupon^ 
do-se-Me  a  necessidade  ,    não  só  de  estabelecer  paia  este  hm 
prestações  moderadas,  que  não  embaracem  ,  e  retardem  o  li- 
vre giro  das  mercadorias,  e  não  sejão  complicadas  na  ar.eca- 
dação,  mas  também  a  deformar-se  huma  Contadoria,  na  qual 
se  possão  examinar  as  Contas  que  pertencerem  a  inspecção  do 
Tribunal  ,    e  se  fiscalize  toda  a  receita  e  despeza  ,    e  o  bom 
-uso,  que  as  Fabricas  íizerão  dos  géneros,  que  *e  lhespermit- 


tirão  livres  de  Direitos  em  conformidade  do  Alvará  de  vinte 
e  oito  de  Abril  do  corrente  anno.  Tomando  em  consideração 
objecto  de  tanta  importância,  e  Conformando-Me  com  o  pa- 
recer da  mencionada  Consulta ,  e  para  que  se  realizem  as  vis- 
ras  Economico-politicas ,  que  Me  Propuz  na  Creação  do  re- 
ferido Tribunal :  Hei  por  Bem  Determinar  o  seguinte. 

L  Pagar-se-ha  da  data  deste  Alvará  em  diante  para  asdes- 
pezas  da  Real  junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
e  Navegação  em  todos  os  Portos  deste  Estado  do  Brazil  cen- 
to e  sessenta  reis  por  cada  caixa  de  Assucar ,  e  por  cada  fei- 
xo  quarenta  reis  ,  quando  sahuem  dos  Trapiches  ;  por  cada 
rolo  de  Tabaco  da. Bahia,  que  entrar  na  respectiva  Alfande- 
ga, cem  reis ;  por  cada  rolo  de  Tabaco  das  outras  Capitanias 
quarenta  reis;  por  cada  couro  em  cabello,  ou  sem  elle,  sec- 
co,  ou  salgado,  e  por  cada  meio  de  sola,  que  sahirem  dos 
Trapiches ,  vinte  reis ;  por  cada  sacca  de  algodão  cem  reis ; 
e  por  cada  Navio ,  Curveta ,  e  Bergantim  ,  que  descarregar 
em  todos  os  Portos  deste  Estado ,  em  que  houver  Alfandega , 
mil  e  quinhentos  reis. 

II.  Para  arrecadação  destas  Contribuições  nomeará  a  mes- 
ma Real  Junta  os  Recebedores ,  e  mais  pessoas ,  que  forem 
de  absoluta  necessidade,  estabelecendo  o  methodo  mais  fácil, 
suave ,  e  certo ,  que  for  possível ,  para  que  nem  perigue ,  ou 
se  malogre  a  arrecadação ,  nem  hajao  extravios  ,  e  descami- 
nhos, nem  se  facão  despezas  desnecessárias  ,  empregando-se 
mais  pessoas,  do  que  convém,  ou  dando-se-lhes  maiores  or- 
denados ,  do  que  os  que  forem  justos.  E  os  que  assim  forem 
nesta  repartição  empregados,  serão  da  nomeação  do  sobredito 
Tribunal,  e  lhes  ficarão  subordinados  ,  não  só  para  darem  con- 
ta do  que  lhes  for  encarregado  ,  mas  também  para  responde- 
rem perante  elle  pelas  suas  ommissoes ,  e  prevaricações. 

IIÍ.  O  Tribunal  passará  a  formar  a  Contadoria ,  nomean- 
do para  ella  só  as  pessoas  ,  que  forem  necessárias  para  a  boa 
escripturação  da  Receita  ,  e  Despeza  de  todas  as  contribui- 
ções ,  que  por  este  Meu  Alvará  lhe  ficão  pertencendo  ;  do 
pagamento  dos  ordenados  de  todos  os  Deputados ,  e  OíFíciaes 
do  expediente,  Secretaria,  e  Contadoria;  dos  exames  decon- 


tas ,  de  que  se  lhe  fizer  cargo ;  e  da  fiscalisação  dos  géneros 
concedidos  livres  de  Direitos  ás  Fabricas  ;  e  de  tudo  o  mais 
que  lhe  for  incumbido,  E  lhes  estabelecerão  o  ordenado  que 
for  competente ,  Dando-Me  conta  do  que  a  este  respeito  pra- 
ticar ,  para  Eu  Deliberar  o  que  convier  ,  e  fazendo  subir  á 
Minha  Real  Presença  o  balanço  de  todos  os  semestres. 

Pelo  que  ;  Mando  á  Real  Junta  do  Commercio ,  Agri- 
cukura,  Fabricas  ,  e  Navegação  deste  Estado,  e  Domínios 
Ultramarinos  ;  e  a  todos  os  Meus  Tribunaes,  Ministros  de 
Justiça,  e  mais  Pessoas  ,  a  quem  o  conhecimento  deste  Meu 
Alvará  pertencer  ,  o  cumprão  ,  e  guardem,  e  facão  inteira- 
mente cumprir  ,  e  guardar ,  como  neíle  se  contém.  E  valerá 
como  Carta  passada  pela  Chancellaria ,  posto  que  por  ella  não 
ha  de  passar  ,  e  que  o  seu  efTeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno  ,  sem  embargo  da  Lei  em  contrario.  Dado  no  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro  aos  quinze  de  Julho  de  mil  oitocentos  £ 
nove. 


príncipe  ; 


^  JL  Lvard  com  força  de 
Ha  por  Bem  Estabelecer 
zas  da  Real  Juéta  d 
Navegação  deste  Estado , 
na  que  o  mesmo  Tribunal 
Jorme  huma   Contadoria 
necessárias ,  sujeltando-as 
forma  acima  exposta. 


Lei  ,  pelo  qual  Vossa  Alteia  Real 
algumas  contribuições  para  as  despe- 
ímercto ,  Agricultura ,  Fdhicas ,  e 
e  Domínios  Ultramarinos  ;  e  Òrde- 
nomele  os  Recebedores  para  ellas ,  e 
composta  das  pessoas  absolutamente 
á  Inspecção  do  mesmo  Tribunal ;  na 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 


Luiz  José  de  Carvalho 
e  Mello. 


Leonardo  Pinheiro  de  Vas- 

com 


MM 
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Por  immediata  Resolução  de  Sua  Alteza  Real  de  sete 
de  Julho  de  mil  oitocentos  e  nove  ,  tomada  em  Consulta  da 
Real  Junta  do  Commercio  de  dez  de  Junho  do  mesmo  anno. 


Manoel  Moreira  de  Figueiredo  o  fez  escrever. 


Registado  na  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercio , 
Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deste  Estado  do  Brazil, 
e  Domínios  Ultramarinos  a  folhas  dez  do  Livro  primeiro  do 
Registo  de  Leis ,  Alvarás ,  e  Decretos.  Rio  de  Janeiro  dez- 
enove  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  nove. 

José  Joaquim  Moreira. 


Ezequiel  de  Aquino  César  de  Azevedo  o  fez. 


Na  Impressão  Regia. 
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